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1. INTRODUÇÃO 
 

A alface é considerada uma boa fonte de vitaminas e sais minerais, 
destacando se seu elevado teor de vitamina A, além de conter vitaminas B1 e B2, 
vitaminas C, cálcio e ferro (FERNANDES et al., 2002). Apresenta baixo teor de 
calorias, tornando-se uma das formas de salada in natura mais consumida pelos 
brasileiros (KATAYAMA, 1993). 

A cultura da alface apresenta fatores limitantes que afetam a germinação 
das sementes, merecendo destaque a percepção da luz pelas mesmas, pois de 
acordo com as respostas das sementes à luz, elas podem ser classificadas em 
fotoblásticas positivas (germinação na presença de luz), fotoblásticas negativas 
(germinação na ausência de luz) e não fotoblásticas, que são indiferentes ou 
insensíveis à luz (MARCOS FILHO, 2005). A percepção da qualidade da luz pelas 
plantas ocorre através do fitocromo que corresponde a uma classe de pigmentos 
fotorreceptores. 

O priming associado à peletização de sementes de hortaliça é uma prática 
comum no mercado de sementes. Empregadas para melhorar a plantabilidade da 
semente em virtude do seu tamanho diminuto. Também pode reduzir o tempo e 
aumentar a taxa de germinação e ainda, melhorar a uniformidade e vigor das 
plântulas (PEREIRA et al. 2008).  

Os teores de clorofila e carotenóides nas folhas são utilizados para estimar 
o potencial fotossintético das plantas, pela sua ligação direta com a absorção e 
transferência de energia luminosa e ao crescimento e à adaptação a diversos 
ambientes. Uma planta com alto teor de clorofila é capaz de atingir taxas 
fotossintéticas mais altas, pelo seu valor potencial de captação de ''quanta'' na 
unidade de tempo (CHAPPELLE e KIM, 1992). 

Diante do exposto o objetivo do presente trabalho foi avaliar os teores de 
clorofilas e carotenoides totais em sementes de alface peletizadas com e sem 
priming com diferentes colorações. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório Didático de Análise de 

Sementes Dr. Flávio Rocha, localizado no município do Capão do Leão – Brasil - 
RS (Latitude 31°48'02.69" S). Utilizaram-se sementes de alface da cultivar 
Regina, provenientes do mesmo lote. O experimento foi conduzido no período de 
Janeiro a Abril de 2015. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema 
fatorial AxB (Fator A: com priming e sem priming, e Fator B: colorações (amarelo, 
azul, laranja, verde e vermelho), com quatro repetições. 



 

 

A germinação foi conduzida com 200 sementes, com quatro repetições de 
50 sementes para cada tratamento, distribuídas em caixas plásticas tipo gerbox 
(11,0 x 11,0 x 3,5cm) sobre duas folhas de papel (tipo mata-borrão) umedecido 
com quantidade de água equivalente a 2,5 vezes o peso do papel seco, a 20°C, 
segundo os critérios estabelecidos pelas Regras para Análise de Sementes 
(Brasil, 2009). A coleta das amostras foi realizada por ocasião do teste de 
germinação das sementes de alface. 

As variáveis avaliadas foram: 
Teor de clorofila total, clorofila a, clorofila b e carotenoides totais – aos sete 

dias após a semeadura, por ocasião ao teste de germinação (BRASIL, 2009), 
amostras de 1g de plântulas de alface foram maceradas em um almofariz em 
presença de 5 mL de acetona a 80% (v/v). O material foi centrifugado a 
4000±5000g por 10 minutos e o sobrenadante transferido para um balão 
volumétrico de 25 mL, completando-se esse volume com acetona a 80% (v/v). A 
absorbância da solução foi obtida por espectrofotometria a 647, 663 e 470nm. Os 
teores de clorofilas totais, „a‟, „b‟ e de carotenóides totais foram calculados através 
de equações (eq. 1, 2, 3 e 4) estabelecidas por Lichtenthaler (1987):  
Chl totais = 7,15 (A663) + 18,71 (A647)                                                          (eq. 1) 
Chl „a‟= 12,25 (A663) – 2,79 (A647)                                                                (eq. 2) 
Chl „b‟= 21,50 (A647) – 5,10 (A663)                                                                (eq. 3) 
Carotenóides totais = [1000 (A470) -1,82 Chl „a‟ – 85,02 Chl „b‟] / 198           (eq. 4) 

Os resultados foram expressos em µg g-1 de matéria fresca (MF). 
Os dados obtidos foram analisados quanto à normalidade e, 

posteriormente submetidos, à análise de variância ANOVA. O fator qualitativo foi 
analisado por comparações de média através do teste de Duncan a 5% de 
probabilidade. Para o procedimento estatístico utilizou-se o programa R, versão 
3.1.1. e o pacote de dados “agricolae” (MENDIBURU, 2014; R CORE TEAM, 
2014). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Observa-se através da Tabela 1 que houve interação significativa entre os 

tratamentos cor, priming, cores e priming para as variáveis clorofila total, clorofila 
„a‟, clorofila ‟b‟ e carotenoides totais. 
 
Tabela 1. Análise de variância (ANOVA) dos tratamentos de sementes de alface 
com e sem priming e peletizadas com diferentes colorações para as para as 
variáveis clorofila total, clorofila „a‟, clorofila „b‟ e carotenoides totais. Capão do 
Leão, 2015. 

           

 
Clorofila total Clorofila „a‟ Clorofila „b‟ Carotenoides Totais 

Cor   0   0   0   0 

priming 8,36x10-7 1,40x10-7 1,53x10-5 5,83x10-8 

cor.priming   0   0   0   0 

 

O tratamento com priming proporcionou maior teor de clorofila total nas 
plântulas de alface quando proveniente de sementes peletizadas com as 
colorações amarelo, laranja, verde e vermelho, os tratamentos sem priming foram 
superiores apenas na coloração azul (Tabela 2). As colorações amarelo e 
vermelho apresentaram maior teor de clorofila total nos tratamentos com priming, 



 

 

seguindo das colorações laranja e verde, que não diferiram entre si, e azul que 
apresentou pior resultado. Para os tratamentos sem priming a coloração azul foi a 
que apresentou maior teor de clorofila total e os priores resultados foram 
apresentados pelas colorações amarelo, laranja e vermelho.  

Da mesma forma para a clorofila „a‟ e „b‟, os tratamentos com priming 
apresentaram maior teor destes compostos nas colorações amarelo, laranja, 
verde e vermelho, apenas na coloração azul a ausência de priming foi superior 
(Tabela 2). Em ambos os compostos, clorofila „a‟ e „b‟, dentre os tratamentos com 
priming a coloração amarelo foi superior às demais e os teores mais baixos foram 
encontrados nas plântulas oriundas de sementes peletizadas com a coloração 
azul. Nos tratamentos sem priming a coloração azul foi superior às demais 
colorações.  

Também para os carotenoides totais, a ausência de priming apresentou 
maior teor destes compostos apenas nas plântulas originadas de sementes 
peletizadas com coloração azul, para as demais colorações o priming 
proporcionou maior acúmulo destes compostos (Tabela 2). De acordo com os 
resultados encontrados para as clorofilas „a‟, „b‟e total, dentre os tratamentos com 
priming, a coloração amarela foi a que resultou em maior teor de carotenoides 
totais, sendo a coloração azul inferior às demais. Entre os tratamentos sem 
priming a coloração azul foi superior às demais, sendo o pior resultado 
apresentado pela coloração amarela.  

  
Tabela 2. Teores de clorofila totais, clorofila „a‟, clorofila „b‟ e carotenoides totais, 
proveniente de sementes tratadas com e sem priming e peletizadas com 
diferentes colorações. Capão do Leão, 2015. 

cor / 
priming 

clorofila total clorofila „a‟ clorofila „b‟ carotenoides totais 

mg g
-1

 de matéria seca 

com sem com sem com sem  com sem  

Amarelo *a 6,21 A
 α
 d 2,57 B a 3,46 A d 1,64 B a 2,74 A b 0,93 D a 395,2 A b 152,10 D 

Azul   c 2,81 B a 6,88 A c 1,63 c B a 3,83 A b 1,18 D a 3,05 A b 157,2 D a 428,4 A 

Laranja   b 4,08 A c 3,10 B b 2,30 A bc 1,93 B a 1,77 B b 1,17 C a 265,4 B b 186,1 C 

Verde   b 3,82 A b 3,44 B b 2,34 A b 2,06 B a 1,48 C a 1,38 B a 236,9 C b 212,4 B 

Vermelho   b 3,97 A bc 3,36B b 2,46 A c 1,83 B a 1,50 C a 1,53 B a 241,9 C b 222,5 B 

Média 4,18 3,87 2,44 2,26 1,74 1,61 262,1 240,3 

C.V. (%) 3,90 3,57 4,62 4,01 
* 
Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

α 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

 
A clorofila a (Chl a) está presente em todos os organismos que realizam 

fotossíntese. A Chl a é o pigmento utilizado para realizar a fase fotoquímica, 
enquanto os demais pigmentos auxiliam na absorção de luz e na transferência de 
energia para os centros de reação, sendo assim chamados de pigmentos 
acessórios. A clorofila b e os carotenóides constituem os chamados pigmentos 
acessórios (TAIZ & ZEIGER, 2012). É possível que os carotenoides ajam como 
antioxidantes frente à aceleração da produção de etileno e da respiração (VALKO 
et al., 2004), protegendo, juntamente com o incremento do teor de clorofilas, e, 
consequentemente, favorecendo a manutenção da coloração esverdeada 
(ZAICOVSKI et al., 2008). 

 



 

 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Para os teores de clorofila total, „a‟, „b‟ e carotenoides totais, as colorações 
oriundas dos peletes amarelo e azul, de maneira geral, apresentaram maior 
quantidade destes compostos. 
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